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RESUM.O

A cultura da mandioca (Manihot esculenta Crantz) em Minas
merece destaque, levando-se ern conta a área cultivada, que atingiu

-5 um total de 116.613 hectares com uma produção média de 15.989

Tendo em vi.sta o problema que existe em qualquer cultura em.
.oP que e sem dúvida a escassez de x'não-de-obra, achou-se de in-

realizar este trabalho, a íim de verificar o comportamento dos her-
contro].e das diversas ervas daninhas, com o mínimo de dano para

Dois ensaios identicos íor;irn realizados, o primeiro na sede do
em Sete Lagoas, e o segundo na Subestação Experimental de Lavras
Gerais

O delineamento foi o de blocos ao a.ca.se, com sete tratamentos
repetiçoFS, tendo c:ada parcel;t 6rxl x 5rn = 30:rnú e como área util

m = 12 =ó'

Os tra,talentos usa,dos e as respectivas dosagens de ingredien-
par hectaJ'e, foram; Fluometuron (Cotoran) 2 kg, Linuron (Afalon e

kg, Chloroxuron(Tenoran) 3 kg, Diuron (Karmex DW) 2 kg, Metobro-
}atoram) 3 kg, e Testemunha.

Fez-se a aplica.çao eín pre-emergencia:
.ndo-se mil litros de água. por hectare.

o s olo e atando molha

As contagens foram feitas aos 30 e 70 dias, na sede do IPEACO,
+2 e 70 dias, na Subestação Experiznenta.l de Lavras. Usou-se para

gem um quadro de Irn x Im = Ilha sorteado ao acaso na parcela.
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Observou-se corri maior frequência as seguintes ervas dani-
elada (Brachiaria nlantapinea (Link) kitch. , Grama seda (Cynodon

(L.) Pera. , pá de galinha (EIÊEÊjne indica (L.) Gaertn. ,Carrapiého
equiRatus L. ), Amendoim bravo (Euphorbia geniculata Ort. ), Vas-

(Sida rhombiíolia L. ), Betão de ouro (gZJJ=!2E2..Earviflora Cav.),
ISonchus oleraceus L.), Picão preto (Bidens nilosa L.), Erva de
;ia (Euphorbia. pilulifer! L.), Beldroega (Portulaca oleracea L. ),

:ho r (L. ) O. Ktze.

Embora os dados nao tenham sido estat;lsticanlente analisados,
dias, todos herbicidas controlaram de 90 a 100%, as ervas de fôlhas
Estreita s .

Na contagem dos 70 dias, a percentagem de controle diminuiu,
rám diferenças marcantes entre tratamentos herbicidas, o que

ldo apenas entre tratamentos herbicidas e a testemunha.

Quanto a fitotoxicidez na cultura, oensaio conduzido na sede do
aao mostrou nenhum sintoma. No ensaio realizado em Lavras, apa-
sintomas de a:rnarelecimento nas falhas inclusive no tratamento tes-
o que íaz acreditar que os herbi.cidas nao apresentaram íitotoxicidez


